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O Lunna Savassi traz o alto luxo para um dos endereços mais icônicos da capital mineira
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Lunna Savassi
A SAVASSI vai receber um novo empreendimento residencial de alto luxo e 4 quartos 
que se destaca pela imponência e pelo lazer raras vezes visto na região. O Lunna Savassi, 
desenvolvido por Castor, Ultratech, Monterre e Privilège, inicia uma fase de apresentação 
antecipada ao público antes da abertura oficial de vendas. CADERNO LUNNA. Páginas 15 a 18.



ENTREVISTA
—
Adair Silva
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O mineiro apaixonado 
pela culinária japonesa

A história de Adair Silva 
na gastronomia começou 
longe das cozinhas profissio-
nais. Nascido no interior de 
Minas Gerais e acostumado 
ao trabalho na lavoura desde 
cedo, ele construiu uma tra-
jetória marcada pela persis-
tência e pelo aprendizado 
na prática até se tornar chef. 
Hoje à frente do sushi bar do 
Kanpai, em Belo Horizonte, 
Adair acumula mais de duas 
décadas dedicadas à culinária 
japonesa e participa direta-
mente da construção da iden-
tidade gastronômica da casa. 
Nesta entrevista ao CIDADE 
CONECTA, o chef relembra 
os primeiros passos na pro-
fissão, fala sobre o processo 
de aprendizado e comenta 
o que torna a experiência do 
restaurante diferente.

Você nasceu no inte-
rior de Minas. Como foi a 
sua infância e o caminho 
que te trouxe até Belo 
Horizonte?

Eu nasci em Alvarenga, no 
interior de Minas, e venho de 
uma família grande, somos 
seis irmãos. Eu sou o mais 
velho dos homens, então 
desde cedo tive muita res-
ponsabilidade. Com 11 ou 12 
anos eu já trabalhava na roça 
com meu pai e, quando fiz 14, 
já tomava conta das lavouras 
praticamente sozinho. Era 
uma vida simples, de muito 

trabalho. Com 15 anos eu já 
saí para trabalhar em outras 
lavouras também. Depois, 
com 17, resolvi vir para Belo 
Horizonte para tentar uma 
oportunidade diferente. No 
começo fiz de tudo um pouco, 
trabalhei em obra, passei por 
empresa grande, mas ainda 
estava tentando descobrir 
qual caminho seguir.

E como surgiu o inte-
resse pela culinária 
japonesa?

Eu tinha alguns primos 
que trabalhavam com culiná-
ria japonesa e, às vezes, eles 
levavam comida para casa. 
Aquilo sempre me chamava 
muita atenção. Quando vi 
aquelas peças pela primeira 
vez eu achei incrível, era tudo 
muito bonito, muito bem 
feito. Depois, quando entrei 
em um restaurante japonês 
e senti aquele cheiro da cozi-
nha, aquilo ficou na minha 
cabeça. Nunca mais esqueci. 
Eu falei para mim mesmo que 
queria trabalhar com aquilo 
de alguma forma.

Como foi o início da sua 
trajetória dentro dos res-
taurantes até se tornar 
sushiman?

Comecei bem de baixo 
mesmo. A primeira oportu-
nidade que apareceu foi para 
trabalhar na limpeza de um 
restaurante, lavando pratos e 

cuidando da parte geral. Nem 
era japonês ainda. Depois 
apareceu vaga em um restau-
rante japonês, também na 
limpeza, e foi ali que eu real-
mente entrei nesse mundo. 
Eu ficava observando tudo o 
que os chefs faziam. Com uns 
dois meses fui para a cozinha 
como auxiliar. Depois passei 
pelo bar, trabalhei como bar-
man e tive oportunidade de ir 
para o salão também. Mas eu 
sempre falava que queria ser 
sushiman. Depois de mais 
ou menos um ano apareceu a 
chance de ir para o sushibar e 
aí comecei a trabalhar direta-
mente com sushi. 

Você construiu sua 
formação praticamente 
sozinho. Como era apren-
der culinária japonesa 
naquela época?

Era bem diferente de hoje. 
Quando eu comecei não tinha 
internet, celular, essas coisas 
que hoje ajudam muito. Então 
eu aprendi de duas formas: 
estudando em livros e obser-
vando muito. Eu comprava 
livros de culinária japonesa, 
lia tudo que encontrava e 
ficava tentando entender as 
técnicas. Ao mesmo tempo, 
dentro da cozinha eu pres-
tava muita atenção em como 
os chefs trabalhavam. Eu sem-
pre fui muito de observar, de 
olhar o movimento da mão, 
o corte do peixe, a montagem 

CHEF do Kanpai relembra trajetória que começou na lavoura e se transformou 
em uma carreira de mais de duas décadas dedicada à culinária japonesa
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Chef Adair Silva: “Quando entrei em um restaurante 
japonês e senti aquele cheiro da cozinha, aquilo 
ficou na minha cabeça. Nunca mais esqueci”
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da peça. Meu pai era muito 
rígido com a gente quando 
eu era criança, então a gente 
aprendia muito mais obser-
vando do que perguntando. 
Isso acabou virando meu jeito 
de aprender também dentro 
da cozinha.

Depois de mais de duas 
décadas na gastrono-
mia, qual a sensação de 
comandar o Kanpai, que 
é uma referência em culi-
nária japonesa em Belo 
Horizonte?

É uma responsabilidade 
grande, mas também é 
muito gratificante. Quando 
eu olho para trás e lembro 
que comecei lavando prato 
dentro de um restaurante, 
é até difícil acreditar em 
tudo que aconteceu. Hoje eu 
cuido do padrão do sushi bar, 
acompanho a equipe, vejo a 
qualidade dos ingredientes 
e da execução de cada peça. 
A culinária japonesa exige 
muita disciplina e consistên-
cia, então o trabalho do chef 
é garantir que esse padrão 

esteja presente todos os dias.

Na sua visão, qual é 
o grande diferencial 
do Kanpai em relação 
a outros restaurantes 
japoneses?

No Kanpai, buscamos ofe-
recer uma experiência dife-
rente para o cliente. Além 
da qualidade do sushi bar, 
trabalhamos com ingredien-
tes que não são tão comuns 
em rodízios tradicionais. Um 
exemplo disso é o Festival Iza-
nai, um rodízio pensado para 
que o cliente possa experi-
mentar ingredientes que nor-
malmente não aparecem em 
menus tradicionais. A gente 
trabalha com iguarias como 
foie gras, wagyu e vieira, além 
de outros menos conhecidos 
como o nametake, que é um 
preparo feito com cogumelos 
enoki cozidos e temperados 
em molho à base de shoyu, e 
o wakame, uma alga marinha 
de sabor mais suave, muito 
usada em saladas. Também 
temos diferentes tipos de 
ovas, como o uni, que vem 

do ouriço-do-mar e tem uma 
textura bem cremosa; o ikura, 
que são as ovas de salmão; o 
massago, que vem do peixe 
capelim e tem uma textura 
crocante; e o tobiko black, 
que são ovas de peixe-voador 
com um sabor mais marcante. 
Além disso, entram ingredien-
tes como mini polvo e até 
água-viva, que ajudam a mos-
trar um pouco mais da diver-
sidade da culinária japonesa.

Para quem quer conhe-
cer a casa e provar essas 
iguarias pela primeira 
vez, qual é a dica do chef ?

A minha dica é sempre 
provar primeiro o sabor do 
ingrediente do jeito que ele é. 
Cada iguaria por si só já é um 
prato elaborado. Pelo sabor 
de cada uma, muitas vezes 
nem precisa usar shoyu ou 
teriyaki. Claro que se a pessoa 
quiser usar não tem problema 
nenhum, o importante é ela 
se sentir confortável. Mas 
quando você prova o ingre-
diente puro, consegue perce-
ber melhor o sabor e entender 
a proposta daquele prato.





TECNOLOGIA
—
Da Redação
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Acordo aposta em inteligência 
artificial e educação para 
impulsionar inovação

PROJETO da Fundação Dom Cabral e Órbi ICT conecta academia, 
empresas e startups para gerar impacto econômico e social

— 6 —

FOTO / Camila Rocha

Janayna Bhering, Gustavo Palmisano, Hugo Tadeu, Nádia Rampi, Christiano Xavier, Francis Aquino e Sabrina Oliveira, além de Gustavo 
Donato e Maria Fernanda Maia: gestores da FDC e da Órbi ICT no momento da assinatura da parceria das duas instituições

A corrida global por inovação ganhou um novo 
impulso em Belo Horizonte com a assinatura de um 
acordo de cooperação técnica entre a Fundação Dom 
Cabral e o Órbi ICT. A iniciativa nasce com um objetivo 
estratégico: posicionar Minas Gerais como referência 
em inovação no chamado Sul Global.

O projeto propõe a criação de um centro de referên-
cia voltado à inteligência artificial, tecnologia, inova-
ção e negócios. A proposta é conectar diferentes atores 
— academia, empresas, startups e investidores — para 
desenvolver soluções alinhadas aos desafios reais do 
mercado e da sociedade.

Com forte tradição industrial e densidade acadê-
mica, Minas Gerais é visto como um ambiente pro-
pício para essa integração. Nesse contexto, o Órbi 
ICT amplia sua atuação como Instituição Científica 
e Tecnológica, ao fortalecer iniciativas de pesquisa 
aplicada, formação de talentos e transferência de 

conhecimento.
Para a Fundação Dom Cabral, reconhecida interna-

cionalmente na formação de lideranças, a iniciativa 
representa um movimento estratégico. A proposta 
envolve combinar capacitação de alto nível, tecno-
logias emergentes e inovação com impacto prático, 
tendo o estado como ponto de partida para uma atua-
ção global.

A educação aparece como eixo central dessa agenda. 
A parceria pretende formar profissionais capazes não 
apenas de utilizar tecnologias, mas de interpretá-las 
e desenvolvê-las em escala — especialmente em áreas 
como dados e inteligência artificial, cada vez mais 
demandadas no mercado.

O desafio é significativo. O Brasil enfrenta um défi-
cit de mais de 500 mil profissionais de tecnologia, ao 
mesmo tempo em que cresce a demanda por habili-
dades ligadas à análise de dados e à IA. A iniciativa 

busca reduzir esse descompasso ao integrar formação, 
inovação e aplicação prática.

Outro ponto-chave é o fortalecimento de redes 
colaborativas. Em um ambiente marcado por comple-
xidade e mudanças, a convergência entre diferentes 
setores é vista como essencial para o desenvolvimento 
de soluções mais robustas e sustentáveis.

A proposta também amplia o debate sobre demo-
cratização do conhecimento tecnológico, ao defen-
der que o acesso não deve se limitar às ferramentas, 
mas incluir a compreensão de seu funcionamento e 
impacto na sociedade.

Ao colocar a educação como base da inovação, a 
parceria aponta para um modelo em que a competiti-
vidade está diretamente ligada à formação de pessoas 
preparadas para lidar com tecnologias emergentes — e 
capazes de transformar conhecimento em valor eco-
nômico e social.





RECONHECIMENTO
—
Da Redação
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Construtora mineira 
ganha posição em 
ranking regional
COM quase 1 milhão de m² em obras, Grupo 
Patrimar reforça ritmo de crescimento no Estado

— 8 —

FOTOS / Divulgação CC / Patrimar

O Grupo Patrimar avançou posições no ranking da Intec Brasil, um dos prin-
cipais levantamentos do setor no País, que classifica construtoras com base na 
metragem construída e validada ao longo do ano.

Na edição mais recente, a companhia alcançou o segundo lugar em Minas 
Gerais, e subiu uma posição em relação ao levantamento anterior. Em 2025, o 
grupo registrou 972.925,43 metros quadrados de área em construção validada, 
indicador que reforça sua presença e ritmo de execução no Estado.

No recorte regional do Sudeste, o desempenho também evoluiu. A empresa 
passou da 16ª posição em 2025 para o 15º lugar em 2026, sinalizando crescimento 
contínuo em um dos mercados mais competitivos do País.

Segundo o diretor executivo do grupo, Lucas Couto, o resultado reflete a con-
sistência da operação. 

“Esse avanço no ranking reforça a capacidade de execução dos nossos projetos. 
É um reconhecimento do volume de obras em andamento e do compromisso 
com qualidade e eficiência”, afirma.

Diferentemente de rankings baseados em indicadores financeiros, como o 
Valor Geral de Vendas (VGV), o levantamento da Intec considera o volume de 
metros quadrados ativos — métrica que mede diretamente a capacidade ope-
racional e a entrega de obras das empresas.

Para o executivo, o posicionamento entre os líderes do ranking também repre-
senta um marco estratégico. 

“Trata-se de um dos principais indicadores da construção civil no Brasil, reu-
nindo empresas responsáveis por grande parte das obras em execução no país, 
com base em dados técnicos auditados”, ressaltou.

O diretor executivo do Grupo Patrimar Lucas 
Couto celebra o reconhecimento

Em 2025, o grupo registrou 972.925,43 metros quadrados de área em construção validada





ESPORTE
—
Da Redação
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Corrida, prevenção e 
qualidade de vida: 3ª 
edição da Mater Run com 
meia maratona em BH

EVENTO será realizado em 24 de maio, incentiva hábitos saudáveis e reúne 
diferentes gerações e reforça a corrida como aliada da saúde física e mental

— 10 —

FOTO/Divulgação CC/Mater Dei

A terceira edição da Mater Run chega com um novo marco 
na trajetória da Rede Mater Dei de Saúde: pela primeira 
vez, o evento terá uma meia maratona de 21 quilômetros, 
ampliando sua proposta de promoção da saúde e consoli-
dando-se como uma iniciativa que conecta esporte, pre-
venção, qualidade de vida e integração com a comunidade.

Após uma primeira edição marcada pela inauguração do 
Hospital Mater Dei Nova Lima e uma segunda voltada à 
celebração dos 45 anos da rede, a edição de 2026 amplia 
sua dimensão e reforça a corrida como parte do calendário 
esportivo da cidade.

Com largada a partir das 7h do dia 24 de maio, a Praça de 
Eventos da Orquestra Filarmônica de Minas Gerais, ao lado 
do Mater Dei Contorno, receberá provas de 21 km, 10 km, 
5 km, caminhada de 2 km e corrida kids, reunindo colabo-
radores e médicos da Rede Mater Dei, atletas experientes, 
iniciantes, famílias e crianças em uma manhã dedicada ao 
bem-estar. 

Mais do que uma corrida, a Mater Run se insere em um 
contexto de valorização crescente da atividade física como 
instrumento de prevenção em saúde. Em um cenário mar-
cado pelo aumento de doenças associadas ao sedentarismo 
e ao estresse, o evento reforça a importância de incorporar 
hábitos saudáveis à rotina.

De acordo com a vice-presidente comercial e de Marke-
ting da Rede Mater Dei, Renata Salvador Grande, a proposta 
é levar para além do ambiente hospitalar o compromisso 
histórico da instituição com o cuidado. “A Mater Run nasceu 
com esse propósito de aproximar ainda mais a Rede Mater 
Dei das pessoas por meio de uma experiência que inspira 
movimento, bem-estar e prevenção. A cada edição perce-
bemos o quanto essa iniciativa fortalece a relação com a 
comunidade e traduz nosso compromisso com a promoção 
da saúde em todas as fases da vida”, afirma.

Será uma manhã com programação para toda a família, 
com atrações musicais, Espaço Gastronômico e Espaço 

Kids. Todos os atletas receberão medalha de participação 
e serão entregues troféus para os três primeiros colocados 
nas provas de 5km, 10km e 21km, nas categorias masculino 
e feminino.  

DATA
24 de maio de 2026
Horário: 7h às 14h

Local: Praça de Eventos da Orquestra Filar-
mônica de Minas Gerais (Rua Tenente 

Brito Melo, 1.090, Barro Preto – BH)

DISTÂNCIAS
Meia Maratona (21 km)

Corrida 10 km
Corrida 5 km

Caminhada 2 km
Corrida Kids (de 50 a 400 metros)
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Transfacil celebra 25 
anos e lança cartão 
comemorativo

INICIATIVA marca momento histórico para a empresa 
que se consolidou como referência em bilhetagem 
eletrônica e mobilidade urbana em Belo Horizonte

— 12 —

FOTO/Divulgação CC/Transfacil

Em celebração aos seus 25 anos de atuação, o Trans-
facil lança uma edição especial e limitada do Cartão 
BHBUS ao portador. A história do Transfacil teve iní-
cio em 2001, com o propósito de modernizar o acesso 
ao transporte coletivo da capital mineira. Em 2005, a 
empresa protagonizou um dos marcos mais importantes 
da mobilidade urbana local ao substituir o vale-trans-
porte em papel pelo cartão eletrônico, uma evolução 
que transformou a forma de pagamento das passagens 
e posicionou Belo Horizonte entre as cidades com sis-
temas mais modernos do País à época.

Desde então, o Transfacil vem trabalhando continua-
mente para aprimorar seus serviços, com investimentos 
em tecnologia, inovação e atendimento, sempre com 

foco em oferecer mais praticidade, segurança e quali-
dade aos milhões de usuários que utilizam o transporte 
coletivo diariamente.

O cartão comemorativo surge como um símbolo dessa 
trajetória construída por pessoas e para pessoas, refor-
çando o compromisso da empresa com a evolução cons-
tante da mobilidade urbana.

Disponível a partir desta sexta-feira (10), a edição limi-
tada poderá ser adquirida nas máquinas de autoatendi-
mento (ATMs) localizadas nas estações de integração 
e no corredor Hipercentro. A ação integra o conjunto 
de iniciativas especiais planejadas para celebrar a data.

Ao completar 25 anos, o Transfacil reafirma seu papel 
essencial no dia a dia da população, conectando pessoas, 

histórias e destinos, e projeta o futuro com o compro-
misso de continuar inovando e contribuindo para uma 
mobilidade cada vez mais inteligente e acessível.

Para a diretora executiva do Transfacil, Ana Flávia 
Camilo da Silva, o jubileu de prata representa não apenas 
um marco simbólico, mas também um olhar estratégico 
para o futuro da mobilidade.

“Celebrar 25 anos é, acima de tudo, renovar nosso 
compromisso com o que ainda queremos construir. Este 
momento nos convida a evoluir ainda mais, com solu-
ções cada vez mais integradas, acessíveis e alinhadas às 
necessidades das pessoas. Seguimos com o desafio de 
antecipar tendências e contribuir para uma mobilidade 
mais eficiente e conectada”, destaca.





FINANÇAS
—
Da Redação
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Nova Lima atrai investimento 
e leva banco a atualizar 
modelo de atendimento

UNIDADE do Santander reformulada no Vila da Serra mantém 
atuação junto a empresas e amplia integração com canais digitais

— 14 —

FOTOS / Divulgação CC / Santander

Executivos do Santander Catarina Bitencourt, Rafael Andrade, Ernani Martins e Lorrana Almeida com o prefeito 
de Nova Lima, João Marcelo Dieguez, durante a cerimônia de inauguração da agência, no Vila da Serra

O avanço da atividade econômica em Nova Lima pas-
sou a influenciar a estratégia de instituições financeiras 
no Estado. Nesse contexto, o Santander reformulou sua 
unidade localizada no bairro Vila da Serra, com a adoção 
de um novo modelo de atendimento.

Instalada na Alameda da Serra, a agência foi reestru-
turada para oferecer atendimento presencial com espe-
cialistas e disponibilizar serviços bancários completos, 
incluindo operações internacionais. O espaço passa a con-
centrar atendimento direcionado, com foco em clientes 
de maior renda.

A estrutura inclui áreas para reuniões, espaços reserva-
dos para atendimento e ambiente destinado a encontros 
com clientes. O local atende o segmento Select e dispo-
nibiliza serviços financeiros e orientação para gestão de 
ativos.

Segundo o diretor regional do banco, Robson Rezende, a 
decisão está relacionada ao papel de Nova Lima no cenário 
econômico de Minas Gerais. 

“A proposta é integrar serviços de banco de investimen-
tos com operações bancárias no mesmo espaço”, ressalta.

A unidade também mantém atendimento a empresas 
de diferentes portes, incluindo pequenos, médios e gran-
des negócios, a fim de permanecer com atuação junto ao 
setor produtivo.

Além da estrutura física, os clientes continuam com 
acesso aos canais digitais do banco, como aplicativo e 
internet banking. A estratégia combina atendimento 
presencial e digital, e faz com que o cliente escolha como 
deseja utilizar os serviços.
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ALTO LUXO
—
Da Redação

/02/lunna
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FOTO/Perspectiva do empreendimento

O Lunna Savassi, desenvolvido por Castor, Ultratech, Monterre e Privilège, está localizado na esquina das ruas Cláudio Manoel e Pernambuco, próximo ao Colégio Santo Antônio

O LUNNA SAVASSI surge como um projeto 
raro no bairro, reunindo sofisticação 
e uma proposta de viver que vai além 
do convencional. Um endereço para 
quem valoriza espaço, privacidade e 
uma experiência urbana completa.
Desenvolvido por Castor, Ultratech, 
Monterre e Privilège, o empreendimento 
inicia uma fase de apresentação 
antecipada ao público.

Um novo 
capítulo 
para a 
Savassi
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Savassi recebe 
novo residencial de 
altíssimo padrão 
com características 
raras na região

EMPREENDIMENTO reúne localização estratégica, alto padrão 
de acabamento e estrutura de lazer incomum para o bairro

IMOBILIÁRIO
—
Da Redação

A Savassi vai receber, nos próximos meses, um novo empreendimento residencial que se destaca por reunir 
atributos ainda pouco frequentes na região. O Lunna Savassi, desenvolvido por Castor, Ultratech, Monterre 
e Privilège, inicia uma fase de apresentação antecipada ao público antes da abertura oficial de vendas.

Implantado na esquina das ruas Cláudio Manoel e Pernambuco, próximo ao Colégio Santo Antônio, o 
projeto ocupa um dos poucos e raros terrenos da Savassi com dimensão suficiente para comportar um edifício 
dessa escala. “Formar um terreno com essa dimensão na Savassi é algo extremamente complexo. É uma 
condição que dificilmente se repete no bairro”, afirma Mário Botelho, CEO da Ultratech Empreendimentos. 

A localização, já consolidada como um dos pontos mais desejados da cidade, combina acesso a serviços, 
cultura e mobilidade com uma rotina essencialmente caminhável. A poucos minutos estão referências como 
Pátio Savassi, Minas Tênis Clube e Praça da Liberdade, reforçando a dinâmica urbana do entorno.

Mário Botelho, Rogério Labriola, André Fernandes, Ítalo Gaetani e Aelson Duarte

Com imponentes 30 pavimentos e 44 unidades, o projeto será um ícone na  região sendo um 
dos prédios mais altos do bairro. Os apartamentos tipo, com 180 m², contam com quatro quartos, 
varanda gourmet e hall social privativo. Há ainda opções de garden e coberturas duplex, ampliando as 
possibilidades de uso.

Segundo Ítalo Gaetani, CEO da Castor, o cuidado com a planta foi um dos pontos centrais do 
desenvolvimento. “Há uma intencionalidade na forma como os ambientes se conectam, na ventilação, 
na entrada de luz e na experiência de uso. É um projeto que atende bem ao nível de exigência do público 
atual”, destaca.

Um dos principais diferenciais está na área de lazer. Em um bairro marcado por empreendimentos 
mais compactos, o Lunna incorpora uma estrutura mais ampla, com piscina com raia, espaços esportivos 
com quadra poliesportiva e quadra de areia, áreas de convivência e ambientes voltados ao bem-estar. 
“Conseguimos desenvolver um projeto que aproveita ao máximo o potencial do terreno, com uma 
implantação e uma escala que não seriam possíveis em lotes convencionais”, complementa Botelho.

O projeto também se destaca pelo padrão construtivo e pelas soluções técnicas adotadas, como 
fachada em granito aerado, esquadrias com desempenho acústico e infraestrutura para climatização 
e eficiência energética. “Esse nível de cuidado nos detalhes é o que garante conforto e durabilidade ao 
longo do tempo. É o que diferencia um produto bem executado de um empreendimento realmente 
consistente”, afirma Rogério Labriola, CEO da Privilège.
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Resultado da atuação conjunta 
d e  q u a t r o  e m p r e s a s  c o m 
trajetória consolidada no setor, 
o empreendimento traduz uma 
convergência de expertises que se 
reflete na concepção e na execução. 
“Foi um projeto desenvolvido com 
alto nível de exigência desde a 
origem. Essa integração entre as 
empresas contribuiu diretamente 
para a qualidade final e para o 
alto potencial de valorização”, 
avalia André Fernandes, diretor da 
Monterre.

Antes do lançamento oficial, 
o Lunna Savassi entra em fase 
de atendimento exclusivo para 
interessados em conhecer o 
e m p r e e n d i m e n t o  d e  f o r m a 
antecipada. Em um cenário de 
oferta limitada de produtos com 
esse perfil na região, o acesso prévio 
tende a atrair um público atento a 
oportunidades mais restritas.



LAZER COMPLETO

OPÇÕES GARDEN 
E COBERTURA DUPLEX

VARANDA GOURMET

4 QUARTOS
180 M²

UUMM  NNOOVVOO  
CCAAPPÍÍTTUULLOO  DDOO  
AALLTTOO  PPAADDRRÃÃOO  EEMM  
BBEELLOO  HHOORRIIZZOONNTTEE

PRÉ-LANÇAMENTO

ACESSE E 
SAIBA MAIS

Rua Cláudio Manoel, 934 - Savassi
VISITE O STAND DE VENDAS:
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CONSTRUÇÃO
—
Da Redação

COM quase duas décadas de atuação, empresa aposta em inovação, qualidade 
certificada e atendimento personalizado para transformar o conceito de construir

— 20 —

Privilège se consolida 
como referência em 
projetos de alto padrão 
em Minas Gerais

Sito Arquitetura

Eliane Pinheiro Arquitetura

Com atuação marcada por empreendimentos 
exclusivos e soluções arquitetônicas sofisticadas, 
além do lançamento do Ed. Lunna, a Privilège Cons-
trutora que já é uma referência na construção de 
casas de alto padrão, está sempre inovando e cres-
cendo nesta área com projetos de “brilhar os olhos”. 
Com casas exclusivas já construídas em condomí-
nios como Riviera, Vila Alpina, Morro do Chapéu, 
Vale dos Cristais, Mangabeiras e Quintas do Sol, a 
Privilege é a preferida dos clientes que querem qua-
lidade, conhecimento técnico e atendimento. Ao 
longo de quase 20 anos de trajetória, a construtora 
acumulou um portfólio diversificado, que inclui 
residências de luxo em condomínios renomados, 
além de empreendimentos residenciais, comerciais 
e corporativos. Com presença em regiões valoriza-
das e projetos que priorizam exclusividade e sofis-
ticação, a empresa atende um público exigente, que 
busca qualidade técnica aliada a um atendimento 
personalizado.

Com sede em Belo Horizonte, a Privilege Cons-
trutora conta com uma estrutura empresarial e 

com equipe especializada e atuação focada em 
obras diferenciadas. Seu sistema de gestão é certi-
ficado pela ISO 9001, o que garante padronização 
de processos e excelência em todas as etapas: do 
planejamento à entrega final.

Mais do que executar obras, adota uma filo-
sofia centrada na inovação e na personalização. 
Cada projeto é concebido de forma única, levando 
em consideração as necessidades dos clientes, 
as características do terreno e a relação com o 
ambiente ao redor. Esse posicionamento tem sido 
um dos principais diferenciais da marca no mer-
cado de alto padrão.

Além disso, a construtora destaca o compromisso 
com a sustentabilidade, segurança e eficiência, bus-
cando constantemente soluções de engenharia que 
otimizem custos sem abrir mão da qualidade. A 
proposta é clara: entregar não apenas imóveis, mas 
experiências completas de moradia e investimento.

Com empreendimentos que se destacam pelo 
nível de acabamento e atenção aos detalhes, a 
Privilege segue ampliando sua presença no setor e 

reforçando seu propósito de “desafiar o comum” na construção civil. 
Em um mercado cada vez mais competitivo, a empresa aposta na com-
binação entre conhecimento técnico, inovação e relacionamento com 
o cliente para continuar crescendo e se diferenciando.



FOTOS/Privilege Construtora
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Hemisfério Arquitetura

João Armentano Arquitetura Residência Bella Falconi-Leonardo Rotsen Arquitetura

Bella FalconiRoberto Migotto Arquitetura



PROGRAMA DE 
FIDELIDADE
—
Da Redação
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Inter celebra 3 anos do 
Loop com sorteio de 3 
milhões de pontos 

 PROGRAMA reforça integração com o Super App e aposta em 
uso recorrente como principal alavanca de crescimento

— 22 —

FOTO/Divulgação CC/Inter

O Inter comemora os três anos do Loop, 
seu programa de fidelidade, com uma 
grande campanha de engajamento que 
reúne promoções exclusivas, ativações 
em diferentes produtos do Super App e o 
sorteio de 3 milhões de pontos — o maior 
já realizado pela instituição. A iniciativa 
reforça o papel do Loop como um dos 
principais pilares de relacionamento com 
os clientes e de integração do ecossistema 
Inter. 

Ao longo do mês de abril, a campanha 
será dividida em fases, com ofertas por 
tempo limitado e condições especiais de 
acúmulo e resgate de pontos. As ativações 
envolvem diversas frentes da plataforma, 

incluindo compra de dólar, recargas, gift 
cards, programas de indicação, soluções 
de organização financeira e benefícios em 
parceiros. As condições serão divulgadas 
gradualmente no fórum oficial do programa 
(@loop) e na página dedicada à campanha. 

Entre os destaques estão reduções no 
mínimo de pontos exigidos para transferên-
cias, melhorias nas taxas de conversão, des-
contos relevantes na troca de pontos por 
produtos e serviços e condições especiais 
em categorias como alimentação, mobili-
dade e experiências. Em algumas ações, os 
clientes poderão obter ganhos adicionais de 
pontos ao utilizar funcionalidades especí-
ficas do Super App. 

O principal destaque da campanha é 
o sorteio de 3 milhões de pontos Loop. A 
mecânica segue o modelo já adotado em 
ações anteriores: a cada 40 pontos troca-
dos, o cliente recebe um número da sorte 
para concorrer. Diferentemente das demais 
ativações, o sorteio acontece durante todo 
o período da campanha, ampliando as 
chances de participação. 

LOOP 
Criado inicialmente como um programa 

de pontos, o Loop evoluiu para um modelo 
integrado de benefícios, no qual o uso de 
diferentes produtos e serviços do Inter — 
como crédito, compras no Inter Shop e 

demais funcionalidades do Super App — 
gera pontos que podem ser convertidos 
em vantagens dentro e fora do ecossistema. 

No quarto trimestre de 2025, o Loop 
superou a marca de 16,4 milhões de clien-
tes, com crescimento de 45% na participa-
ção em relação ao mesmo período do ano 
anterior. O avanço reflete a estratégia do 
Inter de ampliar continuamente as possibi-
lidades de acúmulo e resgate, além de forta-
lecer campanhas integradas ao Super App. 

Atualmente, os pontos podem ser tro-
cados por dólar, investimentos no Meu 
Porquinho, compra com pontos no Inter 
Shop, benefícios no Super App e cashback 
na conta ou na fatura.

Programa de Fidelidade Loop evoluiu para um modelo integrado de benefícios





CULTURA
—
Da Redação
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Serraria Souza Pinto 
reabre e retoma agenda de 
eventos na capital mineira

COM expectativa de impacto positivo no turismo de BH, espaço 
passa a ser administrado por consórcio privado até 2044

— 24—

FOTOS / César Trópia
Belo Horizonte voltou a contar, desde segunda-feira (6), com a 

Serraria Souza Pinto para a realização de eventos. Após processo 
de concessão à iniciativa privada e execução de obras, o espaço foi 
reaberto com nova estrutura e passa a integrar novamente o calen-
dário da cidade.

A concessão foi conduzida pelo Governo de Minas, por meio da 
Fundação Clóvis Salgado. A gestão ficará a cargo do consórcio Nova 
Serraria, formado pelas empresas Revee e Integritate, até 2044.

Os investimentos iniciais são superiores a R$12 milhões. Segundo 
o CEO Leonardo Donato, a revitalização foi estruturada para repo-
sicionar o equipamento dentro do circuito nacional de eventos. 

“A Serraria reúne localização estratégica, capacidade técnica e 
valor simbólico. Ao modernizar sua infraestrutura e preservar sua 
identidade histórica, criamos as condições para que Belo Horizonte 
amplie sua competitividade na atração de eventos. Isso significa 
geração de receita, empregos e fortalecimento da economia cria-
tiva”, afirmou.

A expectativa é de que o espaço receba mais de 100 eventos por 
ano, com circulação estimada de 300 mil pessoas. A retomada das 
atividades está relacionada ao uso do equipamento para conven-
ções, feiras, congressos e apresentações, além de contribuir para a 
ocupação do centro da cidade, especialmente na região da Praça 
da Estação.

Entre as intervenções realizadas estão a construção de novos 
banheiros, reforma dos sanitários existentes, adequações de aces-
sibilidade, nivelamento entre áreas interna e externa, manutenção 
de elevador e restauração da fachada. Também foram implantadas 
estruturas de apoio, como cozinha, bares, bilheteria e áreas opera-
cionais para eventos.

Com cerca de 7 mil metros quadrados de área interna e capaci-
dade para até 5.200 pessoas em shows e 2.500 em eventos corpo-
rativos, além de área externa superior a 3 mil metros quadrados, o 
espaço passa a atender diferentes formatos de eventos.

Segundo o governo estadual, a reabertura está inserida em uma 
estratégia de uso de equipamentos públicos por meio de parcerias, 
com impacto na realização de eventos e na movimentação econô-
mica do centro da capital.
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MOBILIDADE
—
Da Redação

EVENTO “Mobilidade com Responsabilidade” une forças de segurança e setor de 
transporte para discutirem maior proteção ao cidadão que usa o sistema todos os dias

— 26 —

Seminário debate 
soluções para o combate 
ao transporte clandestino

O Auditório do Clube dos Oficiais da Polícia Militar de 
Minas Gerais (PMMG) foi palco, no dia 26 de março, de 
um marco para a segurança viária e o transporte público 
em Minas Gerais. O 1º Seminário Mobilidade com Res-
ponsabilidade, realizado pela Federação das Empresas 
de Transporte de Passageiros do Estado de Minas Gerais 
(Fetram), reuniu as principais autoridades da segurança 
pública, órgãos reguladores e especialistas para traçar 
estratégias de combate ao transporte irregular e garantir 
a proteção do cidadão.

Com o tema “Transporte seguro, cidadão protegido”, 
o evento promoveu um debate multissetorial profundo 
sobre os riscos do transporte clandestino, que hoje se 
apresenta sob diversas formas, desde veículos de pas-
seio em rodovias até plataformas digitais que operam à 
margem da regulamentação.

SEGURANÇA EM PAUTA
Durante os painéis, autoridades da Polícia Militar 

(BPTRAN e BPMRV), Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) e 
Departamento de Estradas de Rodagem de Minas Gerais 
(DER-MG) foram unânimes: o transporte ilegal não é 
apenas uma questão econômica, mas de saúde pública. 

Dados e vídeos apresentados mostraram veículos 
sem manutenção, motoristas exaustos e a ausência de 
seguros, que transformam viagens irregulares em ris-
cos fatais. A diretora-executiva da Associação Brasileira 
das Empresas de Transporte Terrestre de Passageiros 
(Abrati), Letícia Pineschi, que atuou como mediadora 
dos debates, enfatizou que a responsabilidade do setor 
transcende as planilhas financeiras.

“O valor do que transportamos nos ônibus das empre-
sas associadas à Abrati não pode ser contabilizado em 

números de passageiros ou de passagens vendidas, nem 
mesmo pelo faturamento das empresas. Precisamos 
compilar dados e estatísticas para estimular um debate 
crucial para todo o setor: quais são as medidas e provi-
dências a serem tomadas para realmente aumentar a 
segurança viária de nossos passageiros nas rodovias do 
Brasil, federais ou estaduais”, destacou Pineschi. 

Para ela, o seminário prova que a segurança não se faz 
de forma isolada. 

OLHAR JURÍDICO
A mediação jurídica do evento ficou a cargo do jurista 

e advogado Flávio Unes, que trouxe uma análise técnica 
sobre a necessidade de segurança jurídica no setor. 

Segundo ele, a distinção entre modelos de negócio 
legítimos e o transporte clandestino disfarçado é fun-
damental para a preservação do sistema público.

“A segurança jurídica e o cumprimento das normas 
regulatórias são as únicas garantias de que o passageiro 
não será lesado. O combate ao transporte irregular não 
é apenas uma questão de fiscalização de rua, mas de 
aplicação rigorosa da legislação para evitar que a con-
corrência desleal destrua a sustentabilidade do trans-
porte regular, que é aquele que efetivamente garante a 
continuidade do serviço e a proteção ao consumidor”, 
pontuou o jurista.

O seminário também focou em soluções práticas. O 
secretário Municipal de Segurança e Prevenção de BH, 
Márcio Lobato, apresentou como o projeto Muralha BH 
utiliza o cercamento digital para identificar o transporte 
irregular na capital. No âmbito federal, a PRF detalhou 
o uso do sistema Alerta Brasil para o monitoramento 
inteligente nas rodovias, ao combater a “carona comer-
cial disfarçada” que desequilibra o sistema de transporte 

regular.
Um dos pontos centrais do debate foi a diferenciação 

entre a carona solidária legítima e a “carona comercial 
disfarçada”. Especialistas alertaram que plataformas que 
monetizam viagens de massa criam uma concorrência 
desleal, pois prejudicam o sistema de subsídio cruzado 
que permite a existência de linhas em cidades menores 
e menos rentáveis. Além disso, ameaçam o direito de ir e 
vir de toda a população, dizem os especialistas.

Para o presidente da Fetram, Rubens Lessa Carvalho, o 
sucesso do evento reafirma a necessidade de uma agenda 
comum entre o setor produtivo e o poder público.

“Este seminário não é um encerramento, mas o início 
de uma mobilização permanente. O transporte clan-
destino vende uma economia ilusória que, na prática, 
pode custar a vida do passageiro. Nossa missão aqui foi 
mostrar que a segurança não aceita improvisos. Saímos 
deste encontro com o compromisso renovado de inte-
grar tecnologia e fiscalização para garantir que o cida-
dão mineiro tenha acesso a um sistema de transporte 
regulamentado, digno e, acima de tudo, regular e seguro”, 
afirmou Rubens Lessa.

Fernando Gonçalves, Victor Marcondes, 
Ana Carolina e Heloisio Silveira



FOTOS / Edy Fernandes
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Renato Siffer, Patrícia Rito e Luís Carlos MarquesVictor Mansur, Túlio Lessa, Bernardo e Edson Mansur

Túlio Lessa, Luiz Gontijo, Anderson Tavares, Pedro 
Calixto, Letícia Pineschi e Rubens Lessa 

Túlio Lessa, Anderson Tavares, Letícia 
Pineschi e Rubens Lessa

Marcos Negraes e 
Roberto Lemos

Albert Andrade e Annna 
Carolina Masseo

Heloisio e Ana Carolina 
Silveira e Rubens Lessa

Rubens Lessa e Michelle Carvalho Francisco Mazon, Luís Fernando 
Paschoalin, Rubens e Túlio Lessa
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CONFRATERNIZAÇÃO
—
Da Redação

COM direito à entrega de Medalha do Mérito Institucional, evento reúne 
cerca de 70 convidados e destaca relações institucionais do clube

— 28 —

Pampulha Iate Clube 
celebra 65 anos com 
almoço e homenagens 
à imprensa em BH

O Pampulha Iate Clube (PIC) promoveu mais 
uma edição do tradicional “Almoço com a Imprensa 
e Parceiros”, ao reunir cerca de 70 convidados 
no restaurante Abbraccio, na capital mineira. O 
encontro integrou as comemorações pelos 65 anos 
do clube e reforçou o relacionamento com profis-
sionais da comunicação e parceiros institucionais.

Durante o evento, o presidente Antonio Eustá-
quio da Rocha Soares, acompanhado da diretoria, 
conduziu a entrega da Medalha do Mérito Insti-
tucional, honraria destinada a personalidades e 
parceiros que contribuem para o fortalecimento 
do PIC e para a construção de relações estratégicas.

O radialista Emanuel Carneiro foi o primeiro 
homenageado, que representou simbolicamente 
os convidados. Na sequência, os demais partici-
pantes também receberam a medalha.

Segundo o presidente, a iniciativa vai além de 
um reconhecimento formal. 

“A medalha representa o reconhecimento 
público àqueles que, com trajetória, compromisso 
e parceria, contribuem para o fortalecimento do 

clube e para um impacto positivo na sociedade”, 
afirmou. 

Ele ressaltou ainda que os homenageados refle-
tem valores como ética, dedicação, espírito cola-
borativo e a capacidade de construir conexões 
consistentes.

O encontro foi marcado por um ambiente de 
confraternização, com apresentação musical de 
Leandro Pena e Paula Rosa, além de um almoço – 
belíssima feijoada - preparado especialmente para 
a ocasião. A programação favoreceu a integração 
entre os convidados, com troca de experiências e 
fortalecimento de vínculos.

Participaram ainda o ex-presidente Edison Simão 
e os vice-presidentes Hudson Venâncio, Pedro 
Eduardo Cortez, Arnaud Gazzi e Veiga, João Henri-
que Franco Garcia, Marcos Nanneti e Afonso Cozzi.

Parte do calendário institucional do clube, o 
Almoço com a Imprensa e Parceiros se consolida 
como uma iniciativa voltada à valorização de rela-
ções, reconhecimento mútuo e fortalecimento de 
laços com a sociedade.



FOTOS / Túlio Barros
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Pampulha Iate Clube 
celebra 65 anos com 
almoço e homenagens 
à imprensa em BH
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COMUNICAÇÃO
—
Da Redação

LANÇAMENTO da Ajoia Brasil em BH reúne nomes importantes 
do jornalismo, do empresariado e da política

— 30 —

Nova associação de 
jornalistas reforça defesa 
pela liberdade de expressão

O lançamento da Associação de Jornalistas Indepen-
dentes e Afiliados do Brasil (AJoia Brasil) realizado no 
final de março, no Antonielli Restaurante e Pizzeria, no 
Barroca Tênis Clube, em Belo Horizonte, contou cerca de 
70 pessoas, entre profissionais da imprensa, autoridades 
e convidados em torno de um tema central: a defesa da 
liberdade de expressão.

Momento considerado histórico para o jornalismo 
mineiro e brasileiro, a cerimônia marca o início oficial da 
entidade que tem como proposta reunir profissionais que 
atuam fora dos grandes veículos tradicionais, ao ampliar 
o espaço para análises, opiniões e críticas sobre o cenário 
político, econômico e social brasileiro.

Entre os convidados estavam nomes reconhecidos do 
jornalismo nacional, como Augusto Nunes e Jorge Ser-
rão, vindos de São Paulo, além de Cristina Graeml, de 
Curitiba. Também participaram autoridades como os 
deputados estaduais Antônio Carlos Arantes e Mauro 
Tramonte, o vereador de Belo Horizonte Uner Augusto, 
a procuradora do Tribunal de Contas do Estado de Minas 
Gerais Elke Andrade de Moura e o desembargador Marcos 

Henrique Caldeira Brant, do Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais. Como representante do governo de Minas esteve 
o assessor especial Carlos Henrique Guedes.

Outras personalidades presentes incluíram a ex-co-
mandante da Polícia Militar de Minas Gerais Cláudia 
Romualdo, o cônsul do México Claudio Motta, o cônsul 
do Peru David Gusman, o vice-presidente do Corpo Con-
sular em Minas Lucas Brauw e o presidente do Minas 
Tênis Clube, Carlos Henrique Martins Teixeira. O evento 
também contou com a presença de Padre Kelmon, sacer-
dote católico ortodoxo.

Na ocasião, houve homenagem ao jornalista José 
Roberto Guzzo, falecido em agosto de 2025, cuja traje-
tória inspirou diretamente a criação da Ajoia Brasil. O 
evento teve ainda depoimentos enviados por vídeo de 
jornalistas de peso do cenário nacional, como Alexandre 
Garcia, associado honorário da entidade.

O lançamento da Ajoia Brasil incluiu ainda uma sessão 
de autógrafos e exposição literária dos livros “Jornalismo: 
a um passo do abismo...”, de Alexandre Siqueira, e “Socie-
dade dos Poetas Vivos”, de Dan Berg. Cássio Mota e Uner Augusto

Luís Goés, Jorge Serrão, Padre Kelmon, José Aparecido Ribeiro, 
Cristina Graeml, Augusto Nunes e Arilda Costa

Cristina Graeml, Jorge Serrão, Antonio 
Carlos Arantes e Augusto Nunes

José Aparecido Ribeiro, Jussara Ribeiro, Alexandre 
Siqueira, Luís Otávio Pires e Dan Berg

José Aparecido Ribeiro e Elke Andrade

Padre Kelmon, Augusto Nunes, Ricardo Carlinhi, 
José Aparecido Ribeiro e Gustavo Mendicino



FOTOS / Edy Fernandes

/0
1/a

tu
a

lid
a

d
e

 /  C
ID

A
D

E C
O

N
EC

TA
 /

/01/atualidade

Alexandre Siqueira, Cristina Graeml, Augusto Nunes, 
Cássio Mota, Dan Berg e José Aparecido Ribeiro

Padre Kelmon e Augusto Nunes

Augusto Nunes e Celso Picchioni

Neimar Fernandes

Augusto Nunes

Cristina Graeml
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LUXO
—
Da Redação

Novo 911 Turbo S é equipado com motor 3.6 litros biturbo que desenvolve 711 cv de potência e acelera de 0 a 100 km/h em apenas 2,5 segundos

O 911 mais potente de todos
APRESENTADA pelo Porsche Center BH, versão do esportivo da marca 
alemã combina motor biturbo com assistência elétrica 
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LANÇAMENTO
—
Da Redação

DOLPHIN SE estreia como versão intermediária com 
novo visual e mais tecnologia, enquanto Yuan Plus ganha 
tração integral, 449 cv e aceleração de esportivo

BYD amplia ofensiva 
elétrica no Brasil

A ofensiva dos carros eletrificados no Brasil ganha 
novos capítulos — e mais potência. A BYD anunciou a 
chegada de dois modelos que reforçam sua estratégia no 
País: o inédito BYD Dolphin SE e a atualização do BYD 
Yuan Plus, agora com configuração de alto desempenho.

Os lançamentos fazem parte de um plano mais amplo 
da BYD para o Brasil, que inclui ampliação do portfólio 
e atualização constante dos modelos já disponíveis. O 
Dolphin SE chega ao mercado com preço sugerido de R$ 
159.990, enquanto o Yuan Plus AWD parte de R$ 269.990.

O Dolphin SE chega como uma edição especial que 
ocupa o espaço entre as versões já conhecidas da linha. 
Com visual atualizado, o modelo antecipa mudanças 
que devem marcar a identidade da família nos próxi-
mos anos. O hatch apresenta linhas mais fluidas, novos 

faróis integrados à grade e rodas de 17 polegadas, além de 
mudanças na traseira, que passa a contar com iluminação 
redesenhada e logotipo em destaque.

Debaixo do capô — ou melhor, no conjunto elétrico — o 
modelo traz motor de 177 cv e torque de 290 Nm, capaz 
de acelerar de 0 a 100 km/h em oito segundos. A bateria 
de 45,12 kWh garante autonomia de até 405 quilômetros, 
enquanto o sistema de recarga rápida permite recuperar 
boa parte da carga em cerca de 20 minutos.

Por dentro, o Dolphin SE aposta em conectividade e 
conforto. O painel digital de 8,8 polegadas e a central 
multimídia de 12,8 polegadas com integração ao Google 
Assistant são destaques, assim como o pacote ADAS 2, 
que inclui assistentes de condução e sistemas de preven-
ção de colisões.

Se o compacto aposta no equilíbrio, o Yuan Plus AWD 
mira desempenho. O SUV passa a contar com dois moto-
res elétricos, um em cada eixo, e entrega 449 cv de potên-
cia e 560 Nm de torque. O resultado é uma aceleração de 
0 a 100 km/h em 3,9 segundos.

Além da força, o utilitário também evoluiu em auto-
nomia e eficiência. A nova bateria de 74,88 kWh permite 
rodar até 530 quilomêtros no ciclo NEDC, com recarga 
rápida ampliada. O modelo também recebeu melhorias no 
interior, com nova central multimídia de 15,6 polegadas, 
acabamento refinado e aumento significativo do espaço 
no porta-malas.

Outro destaque está na segurança, com sete airbags e 
novos recursos de assistência à condução, incluindo sis-
temas voltados ao monitoramento de tráfego cruzado.
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BYD amplia ofensiva 
elétrica no Brasil

Yuan Plus e Dolphin SE: BYD amplia sua linha de veículos elétricos no País 

Dolphin SE:  edição especial Yuan Plus: alto desempenho
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ELETRIFICADOS
—
Da Redação

SUVS B10 e C10 começam a ser fabricados em Pernambuco 
dentro da estratégia de expansão da marca

Leapmotor confirma 
produção no Brasil e aposta 
em tecnologia inédita flex

O Brasil entrou de vez no radar global da eletrificação 
automotiva — e agora também no centro da inovação. A 
Stellantis confirmou que os primeiros modelos da marca 
chinesa Leapmotor a serem produzidos no País serão os 
SUVs B10 e C10, com fabricação prevista no Polo Auto-
motivo de Goiana, em Pernambuco.

O anúncio foi feito nesta semana em São Paulo, durante 
a cerimônia que oficializou a parceria da Leapmotor com 
o Palmeiras — movimento que combina estratégia indus-
trial com visibilidade de marca em um dos mercados mais 
competitivos do mundo.

A Stellantis revelou o início do desenvolvimento de uma 
tecnologia inédita: o sistema REEV Flex, que une moto-
rização eletrificada com a versatilidade do combustível 
flex. A solução é desenvolvida pelo time de engenharia 
da empresa na América do Sul e deve equipar os modelos 
produzidos no Brasil.

Segundo o presidente da Stellantis para a América do 
Sul, Herlander Zola, a nacionalização da produção é peça-
-chave para consolidar a presença da Leapmotor na região. 
“A fabricação em Goiana é fundamental para ampliar o 
alcance da marca. Além disso, o desenvolvimento da 
tecnologia REEV Flex demonstra a capacidade técnica 
instalada no nosso centro de engenharia”, afirmou.

O Polo Automotivo de Goiana passa por expansão para 
receber a nova operação, enquanto o Stellantis Tech Cen-
ter lidera o desenvolvimento do sistema, considerado pio-
neiro ao combinar a tecnologia de veículos elétricos de 
autonomia estendida (REEV) com motores flex — uma 
solução alinhada às características do mercado brasileiro.

Na prática, o sistema REEV utiliza um motor a com-
bustão apenas como gerador de energia para as baterias, 
permitindo que o veículo funcione prioritariamente como 
elétrico. A possibilidade de abastecimento com etanol ou 

gasolina adiciona flexibilidade e reduz uma das principais 
barreiras dos elétricos: a autonomia.

Atualmente, o SUV C10 já é comercializado no Brasil 
com essa proposta tecnológica, ao oferecer ao motorista a 
opção entre recarga elétrica ou abastecimento tradicional.

A estratégia de expansão da Leapmotor também passa 
pelo futebol. A marca será a nova patrocinadora do Pal-
meiras, com presença estampada nas costas dos unifor-
mes das equipes masculina, feminina e das categorias de 
base até março de 2028.

De acordo com o head da Leapmotor para a América 
do Sul, Felipe Daemon, a parceria reforça o compromisso 
de longo prazo com o País. “Estamos investindo em pro-
dução local, expansão da rede e fortalecimento da marca. 
O patrocínio é mais um passo para nos aproximarmos do 
público brasileiro”, destacou.
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Executivos da Stellantis e do Palmeiras durante evento em São Paulo

Para Herlander Zola, a nacionalização da produção da Leapmotor 
é peça-chave para consolidar a presença na região A Leapmotor anunciou o patrocínio do Palmeiras
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CAPA
—
Da Redação

EQUIPADO com motor boxer biturbo com sistema híbrido, esportivo 
atinge 322 km/h e traz soluções avançadas de desempenho

Novo Porsche 911 Turbo 
S é apresentado em BH e 
impressiona pelos números

Mesmo véspera de feriado, quando muita gente deixa a cidade para viajar, o Pors-
che Center BH teve uma apresentação do novo 911 Turbo S bastante prestigiada por 
convidados que foram conferir de perto os atributos da versão mais potente já criada 
para a linha.

Os dados do modelo sintetizam o desempenho: velocidade máxima de 322 km/h 
e aceleração de 0 a 100 km/h em 2,5 segundos. O resultado é fruto de um conjunto 
que combina motor boxer 3.6 biturbo com assistência elétrica, e alcança 711 cv de 
potência, segundo o fabricante.

Com preço de R$ 2,1 milhões, o coupé da Porsche incorpora o sistema T-Hybrid, 
que utiliza turbocompressores elétricos para reduzir o atraso na resposta e ampliar a 
entrega de potência em diferentes faixas de rotação. O conjunto inclui ainda soluções 
de chassi e aerodinâmica ativa voltadas ao controle e à estabilidade.

De acordo com o gerente de vendas das unidades Porsche do Grupo Bamaq, Antônio 
Brasil, o modelo atende à demanda do público da marca por desempenho e tecnolo-
gia. “Eles buscam desempenho, inovação e uma experiência de condução específica, 
características presentes no 911 Turbo S”, afirma.
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FOTO / Luiz Miglian

Em meio às trilhas e paisagens da Serra 
do Cipó, pequenos veículos ganham pro-
tagonismo — e mostram que tamanho 
não define a intensidade da paixão. O RC 
Crawler ou RC off Road Escala, uma moda-
lidade do automodelismo rádio controlado, 
muitas vezes visto como brincadeira, se 
revela um hobby técnico e cada vez mais 
popular entre adultos.

Prova disso é o Camp Trail Adventure, que 
será realizado nos dias 11 e 12 de abril, em 
Santana do Riacho, reunindo praticantes 
de diferentes regiões do País. A estrutura 
do evento estará concentrada na Pousada 
Grande Pedreira, que também hospedará 
organizadores e parte dos participantes.

O “Camp” (palavra que vem de acampa-
mento) tem caráter de confraternização. A 
proposta é reunir apaixonados por veículos 

off-road 4x4 em escala 1:10 — ou próxima — 
em um ambiente que valoriza o convívio e 
a experiência compartilhada. “A ideia é jun-
tar a turma para uma diversão em família”, 
explica o organizador Marconi Tornotony.

Os modelos são controlados por rádio, 
movidos a bateria e impressionam pelo nível 
de realismo. Réplicas detalhadas de jipes, 
pick-ups e vans, os veículos têm cerca de 
dez vezes menos o tamanho dos originais, 
mas mantêm características como tração 
nas quatro rodas e capacidade de enfrentar 
terrenos acidentados. Nesta modalidade os 
modelos utilizam motores elétricos, o que 
amplia as possibilidades de desempenho.

Segundo os organizadores, a escolha por 
concentrar as atividades na pousada per-
mite maior integração entre os participan-
tes e contato com a natureza. A proposta 

inclui momentos de lazer e troca de conhe-
cimento entre os praticantes e também 
algumas disputas cronometradas e provas 
de performance.

O evento na Serra do Cipó é promovido 
pela 4x4Fun, empresa responsável pela 
primeira edição do encontro nacional, rea-
lizada em 2018, na sede de campo do Jeep 
Clube do Brasil, em São Paulo, com a parti-
cipação de entusiastas de diversos estados 
e até do exterior.

Além das atividades do encontro, os visi-
tantes poderão aproveitar as atrações do 
Parque Nacional da Serra do Cipó, conhe-
cido pela diversidade natural e opções 
de ecoturismo. Entre elas estão trilhas, 
cachoeiras, escalada, passeios de caiaque, 
stand-up paddle e ciclismo.

Entre os pontos mais visitados estão a 

EVENTO na Serra do Cipó reúne veículos off-road em escala 1:10 
que encaram trilhas e desafios em meio à natureza

Hobby em escala, paixão 
em tamanho real
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AUTOMODELISMO
—
Luís Otávio Pires

As réplicas detalhadas de jipes e 
buggies têm cerca de dez vezes menos 
o tamanho dos originais, mas mantêm 
características como tração 4x4

Cachoeira da Farofa, com acesso plano e ideal para 
bicicletas, e o cânion das Bandeirinhas. Já em áreas 
particulares, com cobrança de ingresso entre R$ 30 
e R$ 50, estão locais como a Cachoeira Grande, Véu 
da Noiva e Serra Morena, que oferecem trilhas mais 
curtas e acessíveis.
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A edição 2026 do Bike Fest já tem data e destino defini-
dos: será novamente realizado em São Lourenço, de 14 a 
17 de maio, e em Tiradentes, de 24 a 28 de junho. O evento 
mantém o circuito que se consolidou entre os principais 
encontros de motociclistas do País. Para muitos, os melhores 
entre todos.

Conhecido por reunir milhares de participantes vindos de 
diferentes estados e cidades mineiras, o Bike Fest mineiro 
vai além da concentração de motos. 

“O legal do Bike Fest é que combina convivência, turismo 
e programação voltada ao universo motociclístico. Quem vai 
a primeira vez, sempre vai querer voltar”, garante o promotor 
Milton Furtado, diretor da Production Eventos, que há mais 
de 30 anos realiza o encontro.

Para 2026, Furtado promete novidades em termos de 
atrações, com experiências inéditas que ainda não foram 
detalhadas. A proposta é ampliar o formato do evento, o 
manter o foco na interação entre público, marcas e cultura 

sobre duas rodas. “Há novidades este ano surpreendentes”, 
afirma.

Mais uma vez a programação das edições em São Lou-
renço e Tiradentes inclui shows de rock e blues realizados 
em tendas especialmente montadas, além de áreas dedica-
das à exposição de motos, acessórios, componentes e arti-
gos ligados ao segmento. Também estão previstas palestras 
técnicas e workshops com foco à segurança no trânsito, o 
que reforça o caráter formativo do encontro.

Com duas cidades no calendário neste ano, o Bike Fest 
reforça sua presença em Minas Gerais e mantém o papel de 
reunir entusiastas do motociclismo em diferentes regiões, 
além de movimentar o turismo e a economia local durante 
os períodos de realização.

Os interessados já podem acessar o Instagram ou site 
oficiais do Bike Fest (@bikefestoficial e www.bikefestofi-
cial.com.br) e fazer suas inscrições gratuitas através de uma 
ferramenta tecnológica disponível para o controle de público 

nas tendas. A medida, segundo a organização, é proporcio-
nar mais segurança e conforto aos participantes.

Um aviso importante: as tendas têm tamanhos generosos 
para caber muita gente ao mesmo tempo.

CIDADES mineiras recebem evento em maio e junho com programação que 
inclui shows, exposições de motos, além de atividades técnicas e culturais

Bike Fest confirma edições em 
São Lourenço e Tiradentes e 
anuncia experiências inéditas
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DUAS RODAS
—
Luís Otávio Pires

O Bike Fest de Tiradentes já se tornou o maior e principal evento realizado na cidade histórica mineira

Bike Fest São Lourenço abre a 
temporada do encontro em maio
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PERFIL
—
Da Redação

/04/sociedade
Flávio Roscoe deixa presidência 
da Fiemg com R$ 3,5 bilhões 
no caixa para investimentos

EXECUTIVO anuncia sua saída do cargo para 
se filiar ao Partido Liberal (PL)

FOTO/Sebastião Jacinto Jr

Flávio Roscoe: “Estamos hoje liderando vários processos fundamentais, 
inclusive que colocaram o Brasil no centro geopolítico”

O empresário Flávio Roscoe, agora ex- pre-
sidente da Federação das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (Fiemg), anunciou seu afasta-
mento do cargo da entidade na última quinta-
-feira (2). A decisão foi comunicada após Roscoe 
se filiar ao Partido Liberal (PL). Natural de Belo 
Horizonte, Roscoe, de 54 anos, fez uma gestão 
empreendedora e inovadora à frente da Fiemg. 
Durante os quase 8 anos de mandato, o executivo 
implementou uma visão de desenvolvimento 
econômico sustentável, voltada ao aumento 
da produtividade e da geração de riqueza para 
a sociedade. Para isso, foram realizadas medi-
das de reestruturação, como redução de custos 
e ajustes no quadro de colaboradores. Com essa 

estratégia, a instituição saiu de um cenário de 
déficit para um superávit significativo, ampliou o 
número de alunos atendidos, aumentou a receita 
com a indústria e elevou tanto os salários quanto 
os benefícios dos funcionários. Nas palavras do 
ex-presidente da Fiemg, os resultados refletem os 
investimentos feitos ao longo da gestão. “Resul-
tado de excelência, fruto de vários investimentos 
em qualidade de pesquisa e desenvolvimento. 
Estamos hoje liderando vários processos fun-
damentais, inclusive que colocaram o Brasil no 
centro geopolítico, como ter o único laboratório 
de terras raras e a única fábrica de ímã perma-
nente terra rara consociado nas Américas e no 
Hemisfério Sul.”



DEGUSTATIVIDADE
—
Léa Araújo
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Mundo Gerais: 
Pacato

CAIO SOTER amplia as opções do menu, como sempre 
enfatizado na hospitalidade da cozinha mineira

FOTOS/Léa Araujo

— 44 —

Queijo do Miguel

Bananada

Socarrat de pato

Nhoque de baroa 
e cogumelos

Ostra de frango

Boas novidades entraram no cardápio do Pacato, seja 
para aqueles que apreciam o formato menu degustação ou 
refeições para compartilhar em família, disponíveis tanto 
no jantar como no almoço. 

O “Mesa de Vó” que era servido aos finais de semana, 
agora pode ser apreciado durante a semana, a qualquer hora, 
para quatro (R$540) ou duas pessoas (R$360). Picanha de 
sol na brasa, barriga de porco, costelão à baixa temperatura 
e sobrecoxa de frango assado são guarnecidos com arroz 
de quintal com cebola crocante, purê de abóbora tostada 
com castanhas do cerrado, salada Waldorf com picles de 
maxixe e farofa de maracujá. Os quatro acompanhamentos 
são repostos à vontade.

Já o menu degustação, agora é personalizável, pois pode-
mos escolher o prato principal dentre as opções à la carte. 
São seis tempos por R$138, com acréscimo do prato esco-
lhido, que varia de R$98,70 a R$168,60.

Começamos pelo pão de milho quentinho, feito na casa, 
ao lado de uma deliciosa manteiga de alho negro com toque 
de flor de sal. De boas-vindas é oferecido um chá gelado e 
gaseificado de capim limão. Na tábua de madeira torneada 
pelos contornos de Minas Gerais, chegam três snacks que 
facilmente eu encomendaria um cento de cada. Aquela 
empadinha de massa podre vem recheada de carne seca 
desfiada, purê de abóbora e requeijão moreno. Camadas de 
pele de frango crocante se entremeiam com rillete de gali-
nha, uma lindeza saborosíssima, finalizada com creme de 
jabuticaba picante e fatias de quiabo tostado. O tartar de 
porco curado é temperado com piñole, creme de cogumelos 
e vem em cima de uma telha de pão de queijo. 

A próxima etapa é uma amostra das várias versões de jiló 
desenvolvidas pelo chef Caio Soter, em pequenos pedaços. 
Babaganuche, chips envelhecidos, picles e até inoculado 
com o mesmo mofo do queijo Brie são as apresentações da 
vertical de jiló, em busca de diferentes texturas e intensidade 

de sabor. 
Presente em todos os menus já criados no Pacato, a ostra 

de frango dessa temporada é envolvida por uma glacê de 
urucum e caviar de quiabo. Para finalizar os petiscos com 
chave de ouro, se delicie com o bolinho de galinhada com 
maionese de pequi e ovinho de codorna com gema mole 
por cima.

Minha escolha para o prato principal do menu degustação 
foi o socarrat de pato (R$ 162,60), maravilhoso. Em uma 
panela rasa, o arroz bomba cozinha até se formar aquela 
rapa de fundo especial. Por cima um show de cores e sabores 
dado pelo magret grelhado, presunto de pato, ora-pro-nóbis, 
gel de limão capeta e ovinho de codorna confitado. Dei umas 
boas garfadas no nhoque de baroa (R$ 98,70), repleto dos 
vários tipos de cogumelos produzidos pela Innat. 

A banana se apresenta na sobremesa nas mais variadas 
formas, desde cremosa e crocante, com caramelo queimado 
e azeite da Mantiqueira. Ao final, somos surpreendidos com 
um mimo para levar para casa: mini maturador com o Queijo 
do Miguel em miniatura dentro – amei!

Mais experiências gastronômicas no  
www.degustatividade.com.br

02/Vermuteo no Parallel
Toda quinta-feira, das 18h às 21h, acontece 

o Vermuteo no Parallel, happy hour regado a 
vermutes artesanais da casa servidos à von-
tade, acompanhados de cinco tapas selecio-
nadas, tudo por R$125 por pessoa. Sua versão 
de vermute tinto é feita a partir dos clássicos 
aperitivos italianos Cinzano e Cynar com 
passagem por sete dias em barril de carvalho 
junto com cascas de laranja Bahia e canela. Já 
o branco é preparado com o vinho Vigia Char-
donnay infusionado com endro, cardamomo, 
capim limão, erva cidreira, losna, erva-doce e 
casca de limão-siciliano. Perfeitos para harmonizar com as famosas oli-
vas explosivas dos irmãos Adrià, o espetacular gaspacho transparente e 
a croqueta de chicken caesar salad, petiscos corriqueiros da casa. A cada 
semana entram novidades como o guisado mar e terra de lula com feijão 
branco, chorizo e molho romesco de coentro e a tortilla de camarão com 
jamon ibérico maturado.

01/Alice et Quentin Beaufort 
Glouglou Charmoire 2017 

O Domaine Alice Beaufort tem origem na tradição familiar de produtores 
de Champagne. O vinhedo de 8,5 hectares faz fronteira com a Borgonha 
e destaca-se na região de Châtillonnais. Elaborado com uvas Pinot Noir, 
o Charmoire 2017 é vinificado segundo princípios de baixa intervenção, 
fermentação de cachos inteiros e uso reduzido de insumos químicos. O 
resultado é um vinho que privilegia frescor e expressão da fruta, com notas 
marcantes de cereja e morango, além de leveza no paladar e taninos suaves. 
Esse estilo, descrito como “glouglou” — termo informal francês que remete 
a vinhos fáceis de beber — reflete uma tendência crescente por rótulos mais 
naturais e descomplicados. Tive o prazer de degustá-lo (R$59 a taça) no 
Plou, bar de vinhos em São Paulo especializado em produtores que seguem 
a filosofia em que se enquadram os naturais e biodinâmicos, de mínima 
intervenção. Diariamente, de 14 a 20 opções em taça estão disponíveis para 
apreciação, chancelados pela fantástica curadoria da sommelière Analu 
Torres, que traz mais de 500 rótulos para a carta do Plou, enfatizada nos franceses. Ela é professora de 
francês com foco em vinho, além de ministrar cursos, degustações e eventos. 

Alice et Quentin Beaufort 
Glouglou Charmoire 2017

Vermuteo
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Quando ciência e 
emoção se encontram

“CAROL CONVIDA” promove reflexão sobre 
saúde mental, epigenética e conexões humanas 
em edição especial em Belo Horizonte

FOTOS / Arquivo Pessoal

Idealizado pela psicóloga, psicanalista e psicopedagoga Ana Carolina Amorim, o projeto 
“Carol Convida” tem se consolidado como um espaço dedicado à reflexão sobre saúde mental, 
relações humanas e qualidade de vida.

A última edição foi voltada ao bem-estar. Carol recebeu o médico Mariano Zalis, doutor em 
Genética Molecular pela Harvard University e professor da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Em sua participação, ele apresentou contribuições relevantes sobre epigenética e des-
tacou o papel do estilo de vida na forma como os genes se expressam, ao evidenciar a interação 
entre biologia, emoções e relações.

Ao longo do encontro, Ana Carolina reforçou a saúde mental como uma espécie de bússola 
capaz de orientar escolhas mais conscientes. Também enfatizou o autocuidado como uma 
necessidade essencial — e não um privilégio — especialmente em um cenário marcado pela 
hiperconectividade.

Durante sua fala, a psicóloga chamou atenção para a importância de preservar e fortalecer 
vínculos reais, fundamentais para o equilíbrio emocional e a qualidade das relações interpessoais.

O evento também foi marcado pelo lançamento do livro “Epigenética: nossa herança invisível”, 
da Editora Fólio, em Belo Horizonte, que amplia o diálogo entre ciência e vivência cotidiana.

A programação incluiu ainda um momento de relaxamento com foco na respiração, um convite 
a uma pausa consciente em meio à rotina acelerada.

A edição contou com o apoio de parceiros como Lenzavi Clinic, Roma Panetteria, Café Campos 
Altos e Semoto Filmes, que contribuíram para a realização da iniciativa.
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Vörr abre nova loja no bairro 
Sion e estrutura avanço 
para novos mercados

MARCA celebra uma década de sucesso em 2026 e 
comemora 200 pontos de venda multimarcas

MODA
—
Da Redação

A Vörr inaugurou no dia 31 de março sua nova loja 
na avenida Bandeirantes, 1632, no bairro Sion, em Belo 
Horizonte. A abertura marca um novo momento da marca, 
que completa dez anos em 2026 e dá início a um ciclo 
estruturado de expansão. Atualmente, a Vörr opera com 
outras três lojas físicas, e-commerce e mais de 200 pontos 
de venda multimarcas pelo País. Nos últimos três anos, 
a empresa dobrou o faturamento e projeta crescimento 

superior a 50% em 2026, impulsionada pela ampliação 
de canais, aumento de demanda e evolução do portfólio. 
O projeto arquitetônico leva a assinatura do escritório 
Piacesi Arquitetura e segue o conceito já aplicado nas 
demais unidades da marca. A proposta valoriza materiais 
naturais, integração dos ambientes e uma estética 
contemporânea alinhada ao universo esportivo, criando 
um espaço que combina funcionalidade e acolhimento. “A 

loja do Sion materializa esse novo momento e funciona 
como um ponto de partida para o plano de expansão da 
Vörr. A partir dela, a marca avança para um modelo mais 
amplo, com novas unidades previstas e uma atuação cada 
vez mais presente em diferentes mercados, ampliando 
escala sem perder a proximidade com a comunidade que 
construiu a nossa trajetória”, afirma o sócio da Vörr, Flávio 
Martins.

Bruno LoboThiago VinhalMaria Rachel Ayres, Leopoldo  
Lacerda e filhos 

Eduardo Ayres, Flávio Pinho, Herik Marques, 
Thiago Vinhal e Humberto Ayres 

Alê Pantuso e Pedro Abreu

Victoria Loiola, Head de Estilo da Vrr 
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FOTOS/Will Oliveira

João Eugênio, Gabriela Pacheco 
e Thiago Romano

Daniella Nogueira, Barbara Luiza e Maria Fernanda

Lorena Emlio, Jean Deolli e Alexandra Freitas Leo Gontijo Eduardo Ayres, Humberto Ayres e Flvio Martins

Aline Leal 
Flávio Pinho, Eduardo Ayres, Thiago 
Vinhal e Humberto Ayres

Ana Justino
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